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Resumo - A ocorrência da praga quarentenária (A2), Sinoxylon unidentatum Fabricius 
(Coleoptera: Bostrichidae) foi confirmada e interceptada no Porto do Rio de Janeiro, em 
paletes oriundos da Indonésia. Constatou-se que o brometo de metila não foi suficiente 
para inibir a ação dos insetos nos paletes. Sugere-se, como medida de monitoramento, a 
instalação de armadilhas etanólicas nos locais de armazenamento e trânsito de madeiras 
ou material lenhoso.

Interception of Sinoxylon unidentatum (Coleoptera: Bostrichidae) 
in Rio de Janeiro State, Brazil

Abstract - The occurrence of quarantine pest (A2), Sinoxylon unidentatum Fabricius 
(Coleoptera: Bostrichidae) was confirmed and intercepted in Rio de Janeiro port on 
pallets originated from Indonesia. It was found that methyl bromide was not sufficient 
to inhibit the action of the insects on the pallets. It is suggested as monitoring measure, 
the installation of ethanolic traps storage sites and transit of wood.
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Os insetos da família Bostrichidae (Coleoptera) são 
pequenos e possuem o hábito de construir galerias no 
interior da madeira e de toras recém-cortadas (Furniss 
& Carolin, 1977; Lunz et al., 2010). 

Paletes de madeira são comumente utilizados em 
atividades comerciais internacionais, contribuindo 
com intenso trânsito de insetos em distintas regiões 
geográficas (Peres Filho et al., 2006). 

Sinoxylon unidentatum Fabricius (Coleoptera: 
Bostrichidae) foi detectado no Brasil pela primeira vez 
em 2001 no município de Várzea Grande, MT e em 

2004 em Cuiabá, MT, causando danos em teca (Tectona 
grandis L. f.) (Peres Filho et al., 2006). 

Atualmente, esta praga faz-se presente somente no 
Mato Grosso (Peres Filho et al., 2006; Lunz et al., 
2010; Brasil, 2013), porém, danificando outras espécies 
arbóreas, como: bálsamo (Myroxylon peruiferum L. f.), 
caju (Anacardium occidentale L.), flamboyant [Delonix 
regia (Bojer ex Hook) Raf.], manga (Mangifera indica 
L.), mogno (Switenia macrophyla King), seringueira 
[Hevea brasiliensis (Willd. ex A. Juss.) Müll. Arg.], 
além da teca (Brasil, 2013). 
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Este trabalho registra a presença de S. unidentatum, 
praga quarentenária presente (A2) (Brasil, 2008), em 
paletes no Rio de Janeiro.  

Os paletes de madeira, os quais foram produzidos com 
madeiras provindas de espécies exóticas pertencentes 
ao grupo botânico Angiospermae, eram originários 
da Indonésia e estavam sendo usados para apoio de 
carga de produtos cosméticos. Embora tratados com 
brometo de metila no país de origem, apresentaram a 
presença do inseto. O gênero Sinoxylon está presente 
na lista de pragas quarentenárias para o Brasil, podendo 
ser introduzido através de toras de madeira, madeira 
serrada, incluindo as madeiras de embalagem e suporte 
de mercadorias (Penteado et al., 2010).

 O tratamento químico adotado nestes paletes atende 
ao estabelecido na Convenção Internacional para a 
Proteção dos Vegetais (CIPV), em conformidade com 
as Normas Internacionais de Medidas Fitossanitárias 
(NIMF) nº 15 (Brasil, 2009). Para se evitar dispersões de 
pragas A1 e A2, devem-se ser adotadas as normatizações 
[IN nº 36/2006 (Brasil, 2006), IN nº 32/2015 (Brasil, 
2015a), nº 28/2016 (Brasil, 2016a) e nº 33/2016 (Brasil, 
2016b)] e procedimentos padrões de inspeção física 
de fiscais do Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA).

Em atendimento aos requisitos de fiscalização do 
MAPA, no dia 16 de novembro de 2016 foi realizada 
inspeção, por auditores fiscais federais do porto do Rio 
de Janeiro (22º52’33.0” S, 43º12’36.8” W) em paletes 
de madeira provindos da Indonésia. Após a verificação 
da presença de serragem com consistência de “talco” 
sendo expelida da madeira, procedeu-se à amostragem 
do material. As amostras foram cortadas com serra, 
colocadas em saco plástico transparente, sendo a 
abertura do saco vedada com fita adesiva. A amostra do 
material identificado foi posteriormente inspecionada 
para localização dos insetos nas galerias (Figura 1). 
Espécimes presentes nos paletes foram coletados, 
depositados em recipiente de vidro transparente 
contendo 50 mL de álcool 70%, identificado (amostra: 
18.968, protocolo: 82.863), lacrado e encaminhado 
ao laboratório credenciado na Rede Nacional de 
Laboratórios Agropecuários do Sistema Unificado de 
Atenção à Sanidade Agropecuária, em Porto Alegre, 
RS, para identificação. Em 23 de novembro de 
2016 o resultado da análise foi positivo para a praga 
quarentenária presente (A2), S. unidentatum. 

De acordo com a IN nº 32/2015, ao verificar-se uma 
situação como essa, a mercadoria e os suportes de 
madeira devem passar por tratamento fitossanitário com 
fins quarentenários e serem restituídos ao país de origem 
(Brasil, 2015a), procedimento este que foi realizado 
com o material. 

Os tratamentos autorizados, de modo geral, se 
mostram eficientes para o controle de pragas, pois têm 
poder curativo, embora algumas formulações possuam 
ação residual pouco significativa, como no caso do 
brometo de metila (Agência de Defesa Agropecuária 
do Paraná, 2017). O tempo médio de liberação dos 
contêineres dos pátios do porto do Rio de Janeiro, 
RJ é de 12 dias e do porto de Santos, SP de 10 dias 
(Cai tempo..., 2017; Fariello & Ordoñez, 2017). Na 

Figura 1. Verificação de resíduos de madeira no interior do 
contêiner (A), orifício causado por Sinoxylon unidentatum 
(Coleoptera: Bostrichidae) em palete (B), amostra coletada do 
palete infestado (C) e amostra do palete em fase de inspeção 
para exposição dos indivíduos nas galerias (D). 
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Indonésia, o tempo máximo de liberação dos contêineres 
dos portos varia de um a dois meses, dependendo do 
porto (Brasil, 2015b). Assim, mesmo com o tratamento 
curativo realizado, o tempo de espera para liberação dos 
contêineres nos portos pode propiciar uma reinfestação 
de insetos-praga em paletes ou, até mesmo, uma menor 
eficiência do tratamento químico, com mortalidade dos 
insetos presentes nos paletes não atingindo 100%. Outras 
interceptações de S. unidentatum em paletes oriundos da 
Índia já foram realizadas no porto de Vitória, ES (Peres 
Filho et al., 2006). 

O transporte de mercadorias favorece o trânsito e a 
dispersão de diversas espécies de insetos-praga. O uso 
de armadilhas etanólicas para captura e monitoramento 
de insetos broqueadores é realizado de forma frequente 
em estudos de entomologia florestal (Flechtmann & 
Gaspareto, 1997; Ferraz et al., 1999; Murari et al., 
2012; Carvalho & Trevisan, 2015). Segundo Lunz et al. 
(2010), S. unidentatum é atraído, capturado e monitorado 
utilizando-se armadilhas de impacto iscadas com etanol. 
Sugere-se que o monitoramento com tais armadilhas 
seja realizado em portos e aeroportos, nos locais de 
armazenamento e trânsito de madeiras ou material 
lenhoso. Um modelo adequado a esse monitoramento é 
descrito por Carvalho & Trevisan (2015). Essa medida, 
juntamente com as inspeções, auxilia na detecção 
precoce, permitindo que medidas sanitárias sejam 
tomadas de forma antecipada, no sentido de erradicar o 
inseto e sua consequente disseminação.   
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